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PARCERIAS  –  Brasil  e  China  desenvolvem
cooperação na  área  de  energia  renovável

A cooperação firmada entre o Brasil e a China, por meio do Centro China-Brasil de Mudança Climática e
Tecnologias Inovadoras para Energia, poderá resultar em benefícios para o Brasil especialmente na
área de energias renováveis, disse o diretor de Tecnologia e Inovação da Coordenação de Programas de
Pós-Graduação de Engenharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (Coppe-UFRJ), Segen Estefen.
Ele  participou  de  seminário  realizado  quarta-feira  (27/07)  pelo  Centro  China-Brasil,  na  Cidade
Universitária, no Rio de Janeiro.

O Centro China-Brasil  é fruto de parceria entre a Coppe e a Universidade de Tsinghua, principal
universidade chinesa na área de engenharia. O centro tem por objetivo formular estratégias e ações
para subsidiar decisões dos dois governos nas áreas de energia e de meio ambiente.

Siga a SECT no Twitter!

Segen Estefen declarou que o Brasil e a China têm características comuns em termos de discussões
sobre as emissões de gases poluentes, o que abre um espaço de convergência na atuação dos dois
países,  "o  que é  positivo  para o  Brasil".  Ele  destacou que em relação às  tecnologias  renováveis,
sobretudo, em que a China vem exercendo preponderância nos últimos anos, em função do baixo custo
de produção, são grandes as oportunidades de transferência de tecnologia para o Brasil, principalmente
em torres dos aerogeradores, na parte de energia eólica (dos ventos), e também nos painéis solares,
com destaque para o fotovoltaico.

"Nesse contexto, a Coppe busca uma parceria, na qual nós poderíamos contribuir no avanço dessas
tecnologias mas, ao mesmo tempo, trabalhar as tecnologias para a realidade brasileira, para que elas
sejam mais eficientes para as condições do Brasil". A Coppe deve assinar nos próximos dias um acordo
com uma grande empresa chinesa fabricante de aerogeradores, "dentro da possibilidade de o Brasil
tropicalizar esses equipamentos", disse.

Outro projeto em andamento, que prevê a permanência de dois pesquisadores da Coppe na China pelo
período de 60 dias, trata da produção de biocombustíveis, com ênfase no biodiesel. "Nós usaríamos
palma para a fabricação de biodiesel, que é uma tecnologia que os chineses desenvolveram com a
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Dinamarca e nós queremos também adequar para a realidade brasileira".

De  acordo  com Segen  Estefen,  a  ideia  é  trabalhar  com os  chineses  naquilo  em que  eles  estão
desenvolvidos, mas sempre voltado para a aplicação no Brasil. Avaliou que o país deve aproveitar a
dinâmica de crescimento econômico da China "e tentar tirar algum benefício,  e não confrontar a
capacidade deles de produção". Segundo o diretor da Coppe, dificilmente, o Brasil poderá concorrer
com os chineses em termos de produção. "Mas podemos contribuir para o aprimoramento da tecnologia
e dividir com eles a propriedade de alguns desenvolvimentos tecnológicos".

A cooperação bilateral entre a Coppe e a Universidade de Tsinghua poderá resultar, na prática, em
transferência de tecnologia brasileira para a China e chinesa para o Brasil. "Um dos objetivos é esse.
Mas não só transferir. É nós acharmos alguns pontos de convergência onde a experiência nossa possa
se agregar à experiência deles".

Apesar dos chineses estarem mais avançados em tecnologia para energia solar e eólica, o país asiático
poderá se beneficiar da tecnologia da Coppe, que desenvolve um trabalho de geração de energia a
partir de ondas e marés. Estefen disse que os chineses reconhecem também a supremacia brasileira na
tecnologia para produção de petróleo em águas profundas. Estudantes chineses estão trabalhando com
pesquisadores na Coppe nessa área.

"O que nós queremos é que esse centro em Tsinghua seja aglutinador de iniciativas que nós tenhamos
com outras universidades da China". Estefen assegurou que o Brasil não pode ficar alheio ao que ocorre
na China. "A China hoje é um vetor muito importante na ordem mundial. E quem não estiver de certa
forma interagindo com a China, tende a ficar alienado desse movimento mundial".

Produzir tecnologias que permitam a adaptação do País às mudanças climáticas, direcionando
as pesquisas à população mais pobre - A afirmação é do diretor de Tecnologia e Inovação do Coppe,
Segen Estefen, ao participar de seminário promovido pelo Centro China-Brasil de Mudança Climática e
Tecnologias Inovadoras para a Energia.

"Nós entendemos que as mudanças climáticas, do ponto de vista científico, estão colocadas e têm de ser
aprofundadas. Existe uma mudança climática em andamento e nós entendemos que o papel da Coppe é
da engenharia: viabilizar a adaptação, porque ela vai ter de ser muito focada na população mais pobre.
São os mais pobres que vão pagar a conta do aquecimento global, do aumento do nível dos oceanos, da
desertificação, dos problemas alimentares que vão surgir", disse.



ANO_2011
Postado em 29/07/2011

 

http://temporario.seplancti.am.gov.br/parcerias-brasil-e-china-desenvolvem-cooperacao-na-area-de-energia-renovavel/ página 3 de 3

Estefen lembrou que a China tem preocupações semelhantes, uma vez que grande parte da população
chinesa tem poder aquisitivo muito baixo. Em reunião fechada realizada mais cedo, com pesquisadores
dos  dois  países,  discutiu-se  como  as  instituições  vão  atuar  em  cooperação  com  o  Painel
Intergovernamental  sobre  Mudança Climática  (IPCC),  criado em 1988 pelo  Programa das  Nações
Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma) e a Organização Mundial de Meteorologia.

Os pesquisadores pretendem, a partir  dos diagnósticos e das recomendações,  agir  de forma mais
conjugada, de modo a contribuir com os governos brasileiros e chineses na mitigação dos efeitos das
mudanças climáticas.

O diretor da Coppe, Luiz Pinguelli Rosa, disse que o Brasil e a China têm realidades distintas, o que
exige um enfrentamento diferenciado da situação. "O grande problema da China é o carvão mineral,
que eles usam em grande quantidade, principalmente na geração elétrica e na indústria. No Brasil, o
grande problema do efeito estufa é o desmatamento. São problemas bem diferentes. O que nós temos
em comum é como conciliar a questão ambiental com a eliminação da pobreza, com a diminuição da
desigualdade".

Segundo Pinguelli, o mundo, tal como se encontra hoje, inviabiliza o futuro do planeta. "É preciso outro
padrão  de  desenvolvimento",  destacou.  O  pesquisador  defendeu  a  necessidade  de  as  populações
abrirem mão dos automóveis para obterem ganhos em termos de qualidade de vida. "Mas, para isso, os
americanos também terão que fazer isso. Nesse ponto, o mundo é global. Com o efeito estufa, todos
pagam o mesmo preço".

Sobre a mitigação das mudanças climáticas, Pinguelli enfatizou que o mundo ainda está engatinhando.
"Falta muito. O mundo não está resolvendo o problema da mitigação. Os compromissos de Quioto eram
mínimos e, mesmo assim, não estão sendo cumpridos pelos países desenvolvidos", disse, referindo-se ao
Protocolo de Quioto, em que as nações comprometeram-se a reduzir as emissões dos gases causadores
de efeito estufa.

Fonte: Agência Brasil, via Jornal da Ciência


